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1. ENQUADRAMENTO

1.1 CONTEXTO INTERNACIONAL

O crescimento mundial foi mais moderado em 2015 (3,1%) do que no ano anterior (3,3%). A aceleração da 
atividade económica nas economias avançadas foi contrabalançada pelo abrandamento das economias 
de mercado emergentes, especialmente da Rússia, do Brasil e da China. Nas economias avançadas, a me-
lhoria dos mercados de trabalho, as condições financeiras e os preços baixos do petróleo potenciaram a 
manutenção do ritmo de crescimento (Boletim Económico, Maio 2016, Banco de Portugal).

Por outro lado, as economias de mercado emergentes mantiveram a tendência de abrandamento devido 
à descida de preços de matérias-primas e, nalguns casos, de problemas geopolíticos e da aplicação de 
sanções económicas internacionais, como foi o caso da Rússia.

1.2 CONTEXTO NACIONAL

A recuperação da economia portuguesa consolidou-se em 2015, com o aumento da procura interna e das 
exportações.

A normalização das condições financeiras teve um efeito importante para as empresas portuguesas, 
salientando-se, em 2015, um aumento significativo dos empréstimos a empresas que obtiveram acesso 
a financiamento bancário pela primeira vez, bem como uma recuperação gradual dos empréstimos a pe-
quenas e médias empresas (Boletim Económico, Maio 2016, Banco de Portugal).

1.3 MERCADO DA PINHA E DO PINHÃO

Em 2015 o mercado da pinha e pinhão apresentou comportamentos negativos, quer a nível interno, quer 
a nível externo. 

No mercado interno, e de acordo com o inquérito à comercialização da pinha realizado pela UNAC na 
campanha 2014/2015, o preço médio atingiu os 0,62 €/kg, uma significativa redução de 35% face ao ano 
anterior.

No mercado externo, as exportações portuguesas de pinha/pinhão em 2015 apresentaram uma redução 
substancial de cerca de 35%, tendo atingido os 9,6 milhões de euros. 

NOTA PRÉVIA

Uma das principais lacunas existentes é a ausên-
cia de informação atualizada e periódica sobre 
o mercado da pinha, uma componente essencial 
para o equilíbrio das relações comerciais entre 
a oferta e a procura desta matéria prima. Con-
siderou-se por isso que, face à importância que 
a pinha e o pinhão representam para o País, era 
necessário iniciar a implementação de um proce-
dimento de compilação de informação relevante 
para a caraterização do mercado da pinha, pos-
sibilitando um maior conhecimento do mercado 
aos produtores. 
Foi esta questão que determinou que a UNAC 
implementasse um procedimento de compilação 
de informação relevante para a caraterização do 
mercado da pinha, possibilitando um maior co-
nhecimento das dinâmicas de mercado aos pro-
dutores. 
A UNAC, em conjunto com as suas organizações 
de produtores florestais filiadas, realiza o Inqué-
rito sobre a Comercialização da Pinha, que tem 
possibilitado a recolha junto dos produtores de 
um conjunto de indicadores relativos ao mercado 
da primeira transação de pinha.
Esta relevante iniciativa, que constitui a única 
forma de se obter uma perspetiva das tendências 
e preços da comercialização da pinha no decurso 
da campanha, depende exclusivamente da cola-
boração dos produtores florestais. 
Por esse facto, não podemos deixar de agradecer 
a todos os associados que ao responder ao in-
quérito confiaram na sua Associação partilhando 
informações e promovendo o desenvolvimento 
do setor produtivo do pinheiro manso e da pinha.

SUMÁRIO EXECUTIVO

Apesar de um contexto macroeconómico mais 
favorável a nível mundial, e da manutenção da 
tendência de recuperação da economia portu-
guesa, o mercado da pinha e pinhão apresenta-
va desempenhos negativos, quer a nível interno, 
quer a nível externo. 
As exportações portuguesas de pinha/pinhão em 
2015 apresentaram uma redução substancial de 
cerca de 35%, tendo atingido os 9,6 milhões de 
euros. 
Este enquadramento negativo teve reflexos no 
preço médio de comercialização da pinha colhida 
(preço de pinha colhida e pesada) que foi de 0,55 
€/kg, uma redução de 11% face ao preço do ano 
anterior.
O custo médio de apanha da pinha na campanha 
de 2015/2016 foi de 0,29 €/kg, um decréscimo de 
18% face ao ano anterior. 

Boletim do Mercado da Cortiça: Campanha de 20144
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Figura - Exportações de Pinha/Pinhão
(Fonte: INE para o código 08029050)
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NOTA:  o INE utiliza o código 08029050 que apesar de corresponder a “Pinhões (Pinus spp.), frescos ou secos, com ou 
sem casca ou pelados”, inclui também a pinha por processar.

2. INCIDÊNCIAS DA CAMPANHA

2.1 EVOLUÇÃO DAS CONDIÇÕES CLIMATOLÓGICAS NO TRIÉNIO

As condições climatológicas têm influência na produção de pinhas, existindo uma grande variação 
anual na produção de pinhas que depende de fatores climáticos sendo o mais limitante o stress hídri-
co. Em síntese, esses fatores podem ser sintetizados da seguinte forma:

  Um bom ano para a iniciação das pinhas terá que ser um ano com um grande número de flores, 
ocorrência que depende da precipitação no inverno do ano anterior;

  O tamanho das pinhas produzidas no terceiro ano, quando são colhidas, assim como o peso 
das pinhas e o peso em pinhão estão relacionados com a precipitação de fim de primavera / 
princípio do Verão desse ano;

  Temperaturas extremas ou secas extremas durante qualquer período do ciclo de três anos na 
produção de pinhas irá reduzir substancialmente a produção de pinhão.

Atendendo à temperatura média anual, e não obstante as naturais variações anuais (ver Figura), é pos-
sível constatar que no período de formação da pinha (três anos) esta foi sempre superior ao valor 
normal 1971-2000 (15,2 ºC).

Figura - Temperatura média (ºC) entre 2013-2015
(Fonte: IPMA)
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Isto é particularmente evidente na Figura seguinte, onde as anomalias são sempre positivas e, em dois 
anos (2014 e 2015), de valor expressivo, acima de 0,5 ºC.
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Figura - Anomalias (em relação ao valor médio 1971-2000)
da temperatura média (ºC) entre 2013-2015

(Fonte: IPMA)

0,90
0,80
0,70
0,60
0,50
0,40
0,30
0,20
0,10
0,00

0,21

Anomalias (ºC)

0,62

0,81

2013 2014 2015

Na precipitação anual, e tendo em consideração o valor médio anual da normal 1971-2000 (882,1 mm) 
verificamos que apenas no último ano (2015) da formação da pinha a precipitação anual foi inferior.

Figura - Precipitação anual (mm) entre 2013-2015
(Fonte: IPMA)
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Quando analisamos em detalhe as anomalias (ver Figura), isto é, os desvios face à média anual da nor-
mal 1971-2000, constatamos que o ano 2015, classificado como extremamente seco, teve uma redução  
de 32%.

Figura - Anomalias (em relação ao valor médio 1971-2000) 
da precipitação (mm) entre 2013-2015

Fonte: IPMA)
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Apesar destes dados serem de âmbito nacional, não refletindo as variações regionais e locais da preci-
pitação, os períodos/meses em que a mesma ocorreu e as condições específicas de cada pinhal manso, 
não deixam de ser elucidativos quanto ao potencial impacto no crescimento e formação da pinha.

2.2 INCÊNDIOS FLORESTAIS, PRAGAS E DOENÇAS

De acordo com o Relatório Anual de Áreas Ardidas e Incêndios Florestais em Portugal Continental (ICNF, 
2016), 2015 foi um ano em que os incêndios florestais tiveram um impacto muito residual no pinhal man-
so. Foram registadas em Portugal Continental 15.851 ocorrências, das quais 21% correspondem a incên-
dios florestais (com área ardida >=1ha) e 79% a fogachos (ocorrências com área ardida <1ha).

A área ardida foi de cerca de 64.412 hectares (37% em povoamentos florestais e 63% em matos), o que 
representa um decréscimo de 38% face à média dos últimos dez anos (menos 39.837 hectares).

A estimativa para a área ardida de pinheiro manso é de 477 ha (2% área ardida por espécie florestal em 
2015), o que representa uma taxa de incidência de apenas 0,11%.
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3. FATORES DETERMINANTES 
DA ESTRUTURA DE CUSTOS 
DA APANHA DA PINHA

3.1 ENERGIA

O início de 2016 marca a inversão da trajetória descendente de preço do petróleo (EUR por barril) nos 
mercados internacionais, iniciada em maio de 2015. Os preços aumentam ao longo de todo o ano de 2016, 
tendo terminado o ano com um valor 51,3 EUR por barril. A 31 de Dezembro de 2016 o preço do petróleo 
apresentava uma aumento de cerca de 48% face a 31 de Dezembro de 2015, sensivelmente o preço re-
gistado no início deste período (Fevereiro de 2015, com 51 EUR por barril).

Figura - Preços do petróleo (EUR por barril) entre 2015-2016
(Fonte: Banco de Portugal)
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3.2 TAXAS DE JURO

A tendência de redução gradual da taxa de juro do crédito a sociedades não financeiras em Portugal 
manteve-se ao longo do período de 2015-2016.

As empresas portuguesas ainda enfrentam taxas superiores à média da área do euro (2,98% em Portu-
gal face a 1,88% para a área Euro em dezembro de 2015), mas a diferença está a diminuir.

Figura - Taxas de juro de empréstimos a SNF (novas operações)
(Fonte: Banco de Portugal)
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3.3 CUSTOS DE APANHA

O custo médio de apanha da pinha na campanha de 2015/2016 foi de 0,29 €/kg, um decréscimo de 18% 
face ao ano anterior. 

De salientar também o facto deste ano representar a manutenção da inversão da tendência de aumento 
deste relevante parâmetro na estrutura de custos (52,73% do preço médio de comercialização ocorrido 
em 2015/2016), a qual ocorria desde 2010/2011.

Figura - Custo de apanha de pinha
(Fonte: UNAC)
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4. CARATERIZAÇÃO 
DA CAMPANHA DE 2015/2016

4.1 ENQUADRAMENTO DA CAMPANHA

A exemplo do sucedido nas campanhas anteriores, em que se tinha registado uma muito reduzida pro-
dução de pinha, estimava-se uma elevada heterogeneidade na produção de pinha e mantinham-se os 
receios da indústria relativamente ao rendimento de pinhão.

Existia também alguma expectativa relativamente ao novo regime jurídico aplicável à colheita, trans-
porte, armazenamento, transformação, importação e exportação de pinhas da espécie Pinus pinea L. 
(pinheiro-manso) em território continental, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 77/2015, de 12 de maio, e que 
havia entrado em vigor a 10 de agosto de 2015, designadamente para ver de que forma os diferentes 
agentes se iriam adaptar às novas regras e se o mesmo teria algum impacto na redução do problema dos 
roubos de pinha. 

Não obstante o contexto macroeconómico mais favorável a nível mundial, e a manutenção da tendência 
de recuperação da economia portuguesa, o mercado do pinhão apresentava dificuldades com as expor-
tações em 2015 a atingir uma redução na ordem dos 35% face a 2014.

Também a análise à evolução da cotação de miolo de pinhão 2006 – 2015 na Bolsa de Reus (mercado 
entre a indústria e a distribuição) era elucidativo quanto à tendência de redução de preço que estava em 
curso, e que se iria acentuar ao longo de 2016.
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Figura - Evolução da cotação do miolo de pinhão 2009-2015 (€/kg)
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4.2 RESULTADOS DO INQUÉRITO

4.2.1 CARATERIZAÇÃO DO UNIVERSO DOS INQUÉRITOS

Os inquéritos rececionados no âmbito desta campanha totalizaram 36 respostas, dispersos por 13 con-
celhos,  com uma dimensão total de pinha colhida de 2.427 ton (considerando apenas inquérito com pe-
sagem de pinha).

4.2.2 COLHEITA E COMERCIALIZAÇÃO

A colheita de pinha no âmbito desta campanha foi efetuada de forma manual para a quase totalidade dos 
produtores florestais inquiridos. Efetivamente, apenas um inquérito declarou utilizar colheita mecaniza-
da, complementada por colheita manual. 

Relativamente à responsabilidade da apanha da pinha (que pode ser realizada pelo produtor ou, quando 
a pinha é vendida na árvore, realizada pelo comprador), constata-se que 55% dos produtores opta por 
assumir a responsabilidade da colheita da pinha.

Relativamente à modalidade da venda da pinha (que pode ser realizada por pesagem, após a apanha, ou 
na árvore, quando a pinha é vendida antes da apanha), cerca de 69% dos produtores efetuaram a venda 
de pinha por pesagem. Salienta-se que este valor não representa a situação atual do mercado de comer-
cialização da pinha, em que a maioria dos produtores ainda vende sem ter conhecimento da quantidade 
real transacionada.

4.2.3 PREÇOS DE COMERCIALIZAÇÃO

O preço médio de comercialização da pinha colhida (preço de pinha colhida e pesada) na campanha 
2015/2016 foi de 0,55 €/kg, uma redução de 11% face ao preço do ano anterior.

Salienta-se que esta tendência de redução tem vindo a acontecer desde a campanha 2013/2014, na se-
quência do pico de preço registado em 2012/2013 (1,00 €/kg), acompanhando a quebra registada na cota-
ção do miolo de pinhão e das exportações.

Figura - Evolução do preço de comercialização da pinha (colhida e pesada)
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